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Résumé: En partant de l’examen approfondi des couvertures et des articles publiés par le 
magazine Veja, durant la période électoralede 2010, cet article cherche à systématiser comment 
l’objet de discours Marina Silva a été construit dans des textes multimodauxainsi que  l’image 
rattachée à cette candidate à la présidence en tant que produit de cette construction. L’objectif 
poursuivi dans cette analyse était de démontrer, en appliquant le conceptde la construction d’un 
objet de discours à des textes de caractère multimodal ainsi que par l’examen du corpus choisi, que 
l’imageconçueà partir de l’objet Marina Silva  provient de la jonction entre l’objet de discours 
visuel et l’objet du discours verbalet pris ensemble, dans un processus qui se traduit par la création 
commune de ces objets dans les textes.

Mots-clés: Réference; objet de discours, multimodale, texte, médias.

Resumo: Partindo do exame minucioso das capas e das matérias veiculadas pela revista Veja, 
na ocasião do período eleitoral de 2010, o presente artigo buscou sistematizar de que maneira o 
objeto de discurso Marina Silva foi edificado em textos de natureza multimodal e qual a imagem 
que emergiu da então candidata à Presidência da República, como produto dessa construção. O 
objetivo perseguido na análise foi demonstrar, de maneira aplicada, o conceito de construção 
de um objeto discursivo em textos de natureza multimodal, demonstrando, através do exame do 
corpus escolhido, que a imagem concebida do objeto Marina Silva foi edificada na junção entre 
o objeto de discurso visual e o verbal, e não separadamente, em um processo que se traduz na 
criação conjunta desses objetos dentro dos textos.

Palavras-chave: referenciação; objeto de discurso; multimodalidade; texto; mídia.

Delimitando o estudo

A pesquisa apresentada neste artigo buscou demonstrar a possibilidade de tratar a 
construção de um objeto de discurso como sendo uma edificação conjunta e indissociável 
entre os elementos verbais e visuais em textos nos quais recursos verbais mesclam-se. 
Para isso, tomamos como base o recente estudo de Cavalcante e Custódio Filho (2010, p. 64), 
no qual versam a respeito do conceito de texto “como objeto complexo e multifacetado”, 
para abordar os textos jornalísticos analisados como multimodais, ou seja, compostos por 
múltiplas semioses. 

Partindo da abordagem do texto explicitada, buscamos na análise demonstrar que 
a aplicação do arcabouço teórico e de algumas categorias de análise pertencente à 
LinguísticaTextual, tradicionalmente aplicados aos aspectos verbais, podem ser aplicados 
também aos aspectos não verbais ao considerarmos a natureza desses textos jornalísticos 
como multimodal. 
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No que tange à Linguística Textual, foi abordado o processo de referenciação, 
amparando-se, principalmente, nos dizeres de Koch (2004, 2009,), Koch e Elias (2006, 
2009), Koch, Morato e Bentes (2005), Mondada e Dubois (2003), Marcuschi (2008), 
Cavalcante, Rodrigues e Ciulla (2003), Francis (2003) e Cavalcante (2011, 2012). Todavia, 
como a análise não se restringiu aos elementos verbais do texto, utilizamos também os 
estudos recentes sobre o texto que versam sobre multimodalidade, de Bentes, Ramos e 
Alves Filho (2010), Cavalcante e Custódio Filho (2010) e Ramos (2007, 2011, 2012), 
principalmente no tocante ao conceito de texto multimodal e construção de objetos 
discursivos dentro de textos dessa natureza. Estudos esses que forneceram elementos 
que nos permitiram chegar ao apontamento, feito neste artigo, de que a construção de 
um objeto discursivo pode ocorrer intrinsecamente a partir da conexão entre as diversas 
linguagens que compõem um texto.

Para observação e estudo de como a construção do objeto de discurso ocorre em 
textos jornalísticos com semioses verbais e não verbais, foi selecionado o objeto de discurso 
Marina Silva, compreendendo a cobertura dada pela revista Veja à sua candidatura, em 
ocasião da eleição presidencial de 2010. O recorte que compreende o período de abordagem 
do objeto Marina Silva, em um contexto de candidatura à presidência da república, abarcou 
o período do anúncio de sua candidatura, até o anúncio do resultado do primeiro turno 
da eleição, que se traduziu no término da criação textual de sua imagem como candidata. 

O levantamento do material existente se traduz em duas matérias específicas a 
respeito do objeto de discurso selecionado, cinco matérias nas quais o objeto de discurso 
foi introduzido conjuntamente aos objetos dos demais candidatos e duas capas (sendo que 
apenas uma delas possui elementos verbais e visuais na construção do objeto). Dentre o 
corpus apresentado, a ênfase da cobertura jornalística sobre o objeto analisado recaiu nas 
matérias exclusivas e, em uma das capas, na qual o objeto é construído entre elementos 
verbais e visuais. Sendo assim, os elementos analisados, a propósito da pesquisa, circundam 
especialmente a alguns textos, incluindo ainda a construção conjunta dos candidatos, 
tomando como base os textos nos quais há a construção através da introdução de elementos 
a respeito do objeto recortado e não apenas a sua menção, através de uma introdução isolada.

A referenciação e o texto multimodal 

Retomando um pouco o processo de referenciação, cabe explicitar que, assim 
como ocorre nos textos verbais, nos textos abordados, multimodais, os objetos são cons-
truídos dentro do texto em representação aos objetos de mundo e não caracterizam uma 
construção do real para dentro do texto, mas uma recriação. Ao empregarmos o termo 
recriação não dizemos que as informações são dissociadas do real, mas que os elementos 
utilizados na construção dos objetos discursivos são escolhidos e trazidos para o texto, 
pelo autor, com um propósito discursivo. Sendo assim, ainda que os recursos não verbais 
sejam incluídos através de fotografias dos objetos, a caracterização se trata de uma cate-
gorização, visto que a escolha da imagem, o ângulo escolhido e o momento da fotografia 
representam a adoção de uma forma de categorizar, que sempre ocorre em detrimento de 
outra e apresentam informações a respeito do objeto.

Ao propormos a utilização do arcabouço teórico pertencente à Linguística Textual 
concernente à referenciação, faz-se necessário explicar que a abordagem da construção 
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do objeto de discurso analisado abordou os aspectos verbais e não verbais dos textos; toma-
mos como base os estudos recentes de Custódio Filho (2010) a respeito do conceito de 
texto, no qual os autores discutem e abordam a questão do texto, propondo análises que 
partem da junção entre os elementos verbais e não verbais. 

Partindo da explicação a respeito do conceito de construção dos objetos de dis-
curso, pontua-se que a construção do objeto discursivo Marina Silva, selecionado pelo 
estudo, ocorreu através da seleção de elementos representativos (verbais e não verbais), 
selecionados pelos jornalistas conforme as intenções discursivas de como pretendiam a 
retratação desse objeto. Sendo assim, as categorizações do objeto foram realizadas através 
de fotografias, desenhos e recursos verbais, inseridos nos textos. E as categorizações, 
verbais e visuais, promoveram a edificação do objeto através da progressão referencial. 

É preciso reafirmar que ao aludir à teoria de referenciação a abordagem restringe-se 
aos elementos verbais de um texto, conforme já colocado anteriormente, não considerando 
outros elementos utilizados. No entanto, por entender que os elementos visuais constituem 
conjuntamente aos elementos verbais a construção dos objetos de discurso, cujos elementos 
que compõem as matérias jornalísticas são indispensáveis para a construção do objeto nas 
matérias analisadas, adotar-se-á a aplicação ao texto verbal no texto multimodal. Baseando-
-se para isso, inclusive, no que dizem Bentes, Ramos e Alves Filho (2010):

A nosso ver, é possível afirmar que um determinante visual equivale ao que, na LT, se 
chama de “objeto de discurso”. Sendo assim, o determinante visual seria entendido como 
uma categoria referencial construída e reconstruída no processo de progressão do texto 
multimodal. (p. 402) 

Em sua pesquisa voltada aos quadrinhos e às tiras cômicas, Ramos (2011), explica 
que há uma articulação entre elementos verbais e não verbais no processo natural de leitura 
de um texto multimodal, passível de modificação a depender de cada texto.

Apoiando-nos nas explicações e discussões que versam sobre os limites textuais, 
apresentadas pelos autores utilizados como referência neste artigo, adotaremos o conceito 
de texto multimodal para explicar as retomadas dos objetos nos textos. Desse modo, assim 
como a referenciação tradicionalmente considera a inserção de componentes lexicais no texto, 
como uma estratégia de categorização, consideramos, em nossa análise, os componentes 
visuais como uma categorização. E, retomando os estudos de Mondada e Dubois (2003), 
que consideram que a introdução do objeto funciona como uma primeira categorização, 
serão apresentados, neste artigo, casos nos quais um elemento visual constitui a introdução 
do objeto de discurso no texto.  

Veremos adiante exemplos de como pode ocorrer a introdução, primeira catego-
rização, de um objeto de discurso em textos multimodais, bem como as suas retomadas. 
Retomadas essas que constroem a progressão referencial do objeto, mantendo-o muitas 
vezes em foco e promovendo sua continuidade, através da formação da cadeia referencial, 
formada pelas categorizações do objeto de discurso. E, tal como nos textos verbais, 
formando uma cadeia referencial que mantém a coesão e coerência do texto, à medida 
que agregam informações ao objeto progressivamente.

Cavalcante e Custódio Filho (2010, p. 64) colocam que a comunicação pode ser 
estabelecida, não somente pelo uso da linguagem verbal, mas também através de “outros 
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recursos semióticos”. Muitas vezes, ressaltam os autores, os recursos verbais e não verbais 
constroem o objeto de maneira tão complementar que uma linguagem preenche um espaço 
deixado pela outra. Fundamentando-se nos pressupostos discutidos, expõem-se, então, as 
análises do objeto de discurso selecionado, no trecho que se segue.

A edificação da Miss Simpatia 

A introdução do objeto de discurso Marina Silva, na primeira matéria da cobertura 
de sua candidatura à presidência da república, ocorreu em um texto multimodal, ou seja, 
composto por múltiplas semioses, que a coloca como objeto discursivo central.  Nele, 
a fotografia e o título, posicionados na primeira página, são vistos antes do restante da 
matéria. 

A diagramação do texto alocou a fotografia de Marina Silva e o título, elemento 
visual e verbal em articulação, na primeira página. Esse posicionamento físico dos ele-
mentos que compõem o texto faz com que a primeira coisa a ser vista no texto seja a 
junção da fotografia e texto do título, promovendo uma introdução do objeto de discurso 
multimodal.

A afirmação de que a junção dos elementos, explicitados acima, caracterizam a 
introdução referencial no texto se faz possível através da observação da matéria, exposta 
a seguir, na qual é possível notar que a fotografia ocupa toda a extensão da primeira página 
e quase metade da segunda, de maneira centralizada e bem destacada, ao passo que o 
título, que comumente aparece no alto da página, está posicionado em cima da imagem, 
do lado esquerdo, acompanhando a imagem, de maneira a introduzir o objeto de discurso, 
conjuntamente à imagem.

Os dados expostos, verificáveis através da observação de posicionamento dos 
elementos verbais e visuais da matéria, corroboram a afirmação de que a introdução do 
objeto Marina Silva, por ser o primeiro elemento visto ao nos depararmos com o texto, é 
ela, então, a primeira categorização do objeto. Ao assumirmos essa posição, fazemos alu-
são ao conceito amplamente compartilhado pela área: o de que a introdução referencial 
ocorre no primeiro registro do objeto no texto. Com isso, entendemos que os elementos 
visuais e verbais não seguem um critério hierárquico preestabelecido e que a construção 
da cadeia referencial em textos multimodais segue uma ordem de introdução e retomada 
própria a cada texto e aos elementos, visuais e verbais, que a compõem. 

Sendo assim, o texto verbal, que constitui o título, alocado em cima da imagem, 
possibilita ao leitor interpretar a imagem que está sendo inevitavelmente lida por conta da 
posição e extensão que ocupa na página. Entendemos, então, que função de categorização 
inicial do objeto ocorre conjuntamente com a fotografia e as duas categorizações jovem e 
moderno, seguidas do referente Marina. Observe a seguir:
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Figura 1. Texto publicado na edição 2167 da revista Veja
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Figura 2. Texto publicado na edição 2167 da revista Veja

Após a explicação da primeira categorização do objeto de discurso em um dos 
textos, partimos para a sistematização dos elementos que compõem a cadeia referencial e 
de como o objeto é construído.

A categorização inicial, multimodal, fornece os primeiros elementos sobre o objeto 
Marina Silva, cuja construção ocorre através de elementos de semioses verbais e não verbais. 
Com a fotografia, texto visual da categorização inicial, são introduzidas as informações: 
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mulher, negra, magra, com mais de 40 anos, sorridente e com um semblante tranquilo, 
conjuntamente com primeira catáfora verbal, recategorizada na sequência, moderna. 

Após a introdução, a construção da cadeia referencial do objeto progride através 
das recategorizações, cuja primeira retomada ocorre no título, agregando nova informação 
e promovendo a progressão referencial do objeto Marina Silva, como é possível ver na 
Figura 2, antecedente: jovem, moderno e Marina. Nessa sequência de frases, presente 
no título, há duas categorizações, a introdução e a recategorizaçãodo objeto de discurso, 
introduzindo nova informação. 

Pouco mais adiante, no corpo da matéria, a construção da cadeia referencial 
progride, mas não mais isoladamente. Há a introdução de uma nova cadeia referencial, 
construída em associação com a cadeia referencial do objeto Marina Silva, que fornece 
informações ao objeto central de maneira associada. A cadeia referencial de seus eleitores, 
introduzida através da catáfora juventude bem-nascida, bem-conectada e bem-pensante, 
associa-se ao objeto central através da recategorização marineiros, em derivação direta ao 
nome da candidata. A recategorização apresenta o objeto de discurso eleitores como um 
subproduto do objeto Marina Silva, atrelando as informações pertencentes a sua cadeia 
referencial à cadeia do objeto Marina Silva.

Conjuntamente à construção, concomitantemente à construção da cadeia referencial 
dos eleitores de Marina Silva, há a progressão da cadeia do objeto que é recategorizado 
no transcorrer do texto. Veja a progressão das duas cadeias referenciais, de maneira siste-
matizada na tabela a seguir: 

Tabela1. Progressão referencial

Objeto de discurso Marina Silva Objeto de discurso Eleitores de Marina Silva

Jovem Juventude bem-nascida, bem-conectada e  bem-pensante
Moderno Bando de jovens encantados

Candidata do PV Marineiros
Nosso Obama Jovens das classes média e alta

Candidata do Partido Verde Apaixonados por Marina
Personalidade Carismática Marineiros

Nosso Obama Eleitores
Nossa esperança Marineiros

Evangélica da Assembléia de Deus
Candidata
Elegante

É possível observar, após a sistematização das categorizações do objeto de discurso 
analisado, que há elementos introduzidos na imagem (categorização inicial do objeto) 
que são retomados na parte verbal do texto, como ao exemplo do adjetivo personalidade 
carismática, retomando a informação introduzida na imagem através de seu sorriso e 
semblante tranquilo. 

Além da retomada no texto verbal, introduzidas pelo texto visual, há também a 
progressão associada do objeto de discurso a outro introduzido no texto. Ao dizer que 
Marina Silva seria nosso Barack Obama, primeiro presidente negro eleito nos Estados 
Unidos, levando em consideração as diferenças das trajetórias política e de vida de cada 
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um deles, a comparação coloca em pauta a cor da pele de ambos e a possibilidade de 
termos, como nos Estados Unidos, um presidente negro. A informação introduzida com 
a imagem, a respeito da cor da candidata, é abordada no texto verbal ao relacioná-la ao 
atual presidente americano.

Considerando as categorizações elencadas na tabela anterior, podemos dizer que 
a imagem que emerge do texto é de uma candidata tranquila, simpática, carismática, que 
associada à cadeia referencial de seus eleitores, brasileiros jovens, e ao presidente americano 
Barack Obama, podendo vir a se tornar a primeira presidente negra do Brasil.

Na sequência, o texto mostrado a seguir, pertence ao gênero capa. Pela natureza 
do gênero, a linguagem visual possui um destaque maior, como ocorre em peças publici-
tárias impressas. Entende-se, com base na estrutura do gênero, que a primeira categorização 
ocorre com a introdução da fotografia de Marina Silva, conjuntamente a outros dois 
candidatos, José Serra e Dilma Rousseff. 

Primeiramente, há a informação, através da feição serena, de que a candidata está 
tranquila em relação ao objeto de discurso disputa presidencial, sobre o qual o estudo 
apresentado neste artigo não tratou, mas que também foi construído no texto em questão 
através de elementos visuais, como podemos verificar a seguir, na estrutura das faixas 
presidenciais desenroladas por cada candidato, simulando uma corrida:

Figura 3. Texto publicado na edição 2169 da revista Veja
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Entende-se a representação da imagem visual da candidata como a primeira 
categorização, por ser, inevitavelmente, a primeira coisa que se “lê” no texto, ou seja, no 
caso do texto em questão, os elementos visuais são vistos anteriormente aos elementos 
verbais, devido ao seu posicionamento central, em destaque, às cores mais chamativas e 
até mesmo ao espaço concedido. 

Após a leitura inicial da imagem, através da qual obtemos informações a respeito 
do objeto introduzido, procedemos à leitura da parte verbal do texto, na qual há as demais 
categorizações do objeto Marina Silva, ela pode não ser apenas a miss simpatia, estabelecendo 
assim a progressão referencial do texto. 

Dentre as cinco matérias levantadas nas quais o objeto Marina Silva é introduzido 
em conjunto aos demais candidatos, em apenas uma, há a progressão referencial do objeto. 
Nele, ao exemplo do primeiro texto analisado, a cadeia referencial do objeto de discurso 
Marina Silva é construída em associação à de seus eleitores, mas não apenas na parte 
verbal do texto, e sim, primordialmente, na parte visual, como pode ser visto a seguir: 

Figura 4. Texto publicado na edição 2178 da revista Veja

Novamente, pode-se notar que as imagens estão em destaque no texto, como o primeiro 
elemento que vemos. Entende-se, então, que a primeira categorização do objeto de 
discurso eleitor de Marina Silva ocorre através da fotografia de uma eleitora. Concomi-
tantemente, de maneira associada, há a categorização do objeto de discurso Marina Silva 
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que, por sua vez, está sendo retomado, visto que foi introduzido na página antecedente 
como Marina Silva, conjuntamente aos demais candidatos.

A associação dos dois objetos de discurso ocorre através de elementos de natureza 
imagética: a fotografia de Marina Silva está sobreposta à de sua eleitora; ambas estão sorrindo 
e apresentam semblante tranquilo; possuem o ângulo do olhar centralizado. As fotografias 
estão posicionadas de uma maneira que permite ao leitor visualizá-las ao mesmo tempo. 
Outro elemento são as margens arredondadas, igualmente ao botton que a eleitora segura, 
como se sua imagem ampliada fosse um dos elementos da imagem da eleitora.

A construção dos objetos de discurso Marina Silva e eleitor de Marina Silva 
progridem no texto verbal, como será visto na tabela a seguir. Contudo, destacamos que 
a construção do objeto Marina Silva ocorreu, principalmente, através da associação com 
outra cadeia referencial, a de seus eleitores. E são as fotografias, as categorizações que 
associam as duas cadeias referencias, principal elemento argumentativo na construção do 
objeto. Visto que a associação, promovida pelo texto visual, à cadeia referencial eleitores 
de Marina Silva fornece informações com carga positiva, portanto, opinativa à construção 
do objeto de discurso Marina Silva.

Através da Tabela 2, exposta a seguir, é possível notar quais as informações que 
foram transferidas de maneira associada ao objeto Marina Silva. Delas, destacamos a 
informação sobre a instrução dos seus eleitores, que cursam ou cursaram o nível superior 
ainda jovens, em oposição à informação que Marina Silva foi alfabetizada aos 16 anos 
pelo Mobral. Nesse caso, a imagem de Marina Silva não constitui uma categorização 
com o propósito apenas de introdução de informações sobre o objeto de discurso, mas, 
sobretudo, de construção de uma cadeia referencial associada à outra, fundamental para a 
construção do objeto de discurso Marina Silva.  

Tabela 2. Progressão referencial

Objeto de discurso Marina Silva Objeto de discurso Eleitores de Marina Silva

Alfabetizada pelo Mobral Sexo feminino
Ela Idade entre 16 e 24 anos

Candidata da ética Curso superior
Coerente Vive no Sudeste, em capitais

O último texto analisado, que compreende o término da cobertura, é uma matéria 
na qual há um resumo do plano de governo de Marina Silva, antecedido por um breve 
histórico da candidata, no qual o objeto de discurso é retomado sucessivamente. O título 
e a imagem estão em destaque, no mesmo patamar de visão, no topo da página. Entende-se, 
aqui, que a primeira categorização ocorre na rotulação catafórica presente no título Verde com 
coração vermelho, que indica como a imagem de Marina Silva desenhada deve ser lida. 

Ao fazer a leitura do título, é necessário buscar informações na imagem para inter-
pretar qual é o objeto de discurso, pois ao lermos o título não é possível identificá-lo, sem 
a complementação da imagem de um avatar com as feições de Marina Silva, em menção 
direta às criaturas presentes na obra cinematográfica de ficção científica de autoria de 
James Cameron, lançada em 2009. Observe: 
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Figura 4. Texto publicado na edição 2185 da revista Veja

Ao contrário das demais representações imagéticas do objeto de discurso Marina 
Silva, o avatar de Marina Silva está com o semblante sério e não apresenta simpatia algu-
ma. O título Verde com coração vermelho, além de ser a primeira introdução do objeto 
de discurso Marina Silva, constitui também uma rotulação, que sumariza informações 
que serão retomadas ao longo do texto: Ambientalista, adiantado pelo rótulo verde, e ex-
-petista, adiantado pelo rótulo com coração vermelho.

Dando prosseguimento a uma construção, diferente das demais analisadas até o 
momento, a cadeia referencial do objeto Marina Silva é constituída de elementos que 
compõem uma imagem menos simpática do que a construída nos demais textos da cober-
tura. Os elementos que constituem sua cadeia referencial: candidata do PV, uma opção 
mais palpável à esquerda, vereadora, deputada estadual e senadora por duas vezes, 
nomeada ministra do Meio Ambiente do governo Lula, inflexível e dona de uma biografia 
admirável, ligam Marina Silva não mais aos seus eleitores, mas à sua trajetória política. 
Sendo assim, podemos dizer que a imagem com semblante fechado do objeto Marina Silva, 
introduzido através da imagem, teve sua progressão continuada através dos elementos 
verbais, tendo um reforço no adjetivo inflexível. 

Podemos apontar que, exceto pelo último texto, na maior parte da cobertura jorna-
lística apresentada, a imagem de Marina Silva construída em cada um dos textos é de 
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simpatia, edificada inclusive através de recursos não verbais. E, incluindo o último texto 
exposto, observamos que os elementos visuais compõem a construção do objeto de discurso, 
conjuntamente aos elementos verbais, e, consequentemente, constroem com ele a imagem 
que emerge da construção do objeto discursivo, em cada um dos textos. 

Considerações finais

Perseguimos neste artigo, como objetivo principal, apresentar duas possibilidades 
de aplicação para a construção dos objetos de discurso em textos multimodais. Visto que, 
diferentemente dos textos pertencentes ao gênero capa, nos quais não há a possibilidade 
de dissociação dos elementos verbais e visuais, similarmente ao que ocorre nos textos 
publicitários, nas matérias jornalísticas há a mistura entre os elementos visuais e verbais, 
em construção conjunta. Contudo, ponderamos que, embora a progressão possa ocorrer 
de maneiras distintas, há a possibilidade, dependendo do texto, da separação entre os 
elementos visuais e verbais, sendo possível a retirada de um deles, sem que o outro perca 
completamente o sentido. 

Após a análise dos textos pertencentes à cobertura selecionada, podemos afirmar 
que a imagem edificada do objeto de discurso da candidata foi constituída através de 
elementos verbais e visuais em cada um dos textos. A retirada dos elementos visuais dos 
textos analisados alteraria a construção do objeto de discurso Marina Silva, dando origem 
a objetos de discurso diversos dos apresentados. Portanto, torna-se possível a afirmação
de que os elementos visuais e verbais dos textos jornalísticos analisados são indissoci-
áveis na consideração da construção do objeto de discurso Marina Silva, em cada um 
dos textos. 

Propõe-se, com o estudo apresentado, a consideração da aplicação dos pressu-
postos teórico-metodológicos à linguística textual, no que concerne ao processo de 
referenciação em textos jornalísticos constituídos de múltiplas semioses, para o estudo 
da construção dos objetos de discurso dos textos pertencentes a esse gênero textual.
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